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Autor / Data 

Miguel Filipe Correia (17/12/2019) 

Identificação do Local / Designação 

Porto dos Cacos 

Concelho e Freguesia 

Alcochete / Alcochete 

Morada / Localização georreferenciada 

Alcochete 

WGS84: X -8.844190; Y 38.690286 

Código Nacional de Sítio (quando aplicável) 

4143 

Tipo de Sítio /Achado 

Complexo industrial 

Cronologia (de época Romana) 

Séculos I d.C. - VIII d.C. 

Intervenções Arqueológicas (quando aplicável) 

Campanhas anuais: 1985; 1986; 1988;1989;1990 
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Fig. 2 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Aspeto geral do Forno 1 e das 
estruturas que lhe estão associadas. 

Fig. 1 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Planta geral da 
área escavada entre 1985 e 1990. 
 



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Fase de escavação do Forno 2. 
 

Fig. 3 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Aspeto geral dos fornos 2 e 3. 
 



 

 
 

 
 

Fig. 6 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Fase de escavação do Forno 2, 
observando-se o interior da câmara de combustão, onde se identificou o 
depósito de um conjunto de peças cerâmicas junto ao fundo. 

Fig. 5 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Fase de escavação do Forno 2, 
observando-se o interior da câmara de combustão, onde se identificou o 
depósito de um conjunto de peças cerâmicas junto ao fundo. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fig. 8 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Pormenor de uma das entulheiras 
onde foram acumuladas ânforas e outras peças cerâmicas partidas ou  
rejeitadas durante o processo de fabrico. 

Fig. 7 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Alinhamento de ânforas localizado 
próximo da zona dos fornos cerâmicos. 
 
 



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

Fig. 10 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Aspeto parcial da zona de 
necrópole associada à olaria, onde foram identificadas 37 sepulturas de 
inumação. 
 

Fig. 9 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Pormenor de alinhamento de 
ânforas localizado próximo da zona dos fornos cerâmicos. 



 

 

 

 
 

 

 

 
Fig. 12 -Olaria Romana do Porto dos Cacos. Pormenor de sepultura de 
inumação coberta com ânforas. Em segundo plano, uma outra sepultura 
de inumação estruturada com tijoleiras. 
 

Fig. 11 - Olaria Romana do Porto dos Cacos. Aspeto parcial da zona de necrópole 
associada à olaria, observando-se duas sepulturas de inumação cobertas com 
ânforas e, em segundo plano, uma terceira em caixa retangular estruturada com 
tijoleiras. 



 

 

 
 

 
 

 

 

 
 
 
 
Nota: A menção dos direitos sobre as imagens serão da responsabilidade do autor da ficha. 
 

 

Fig. 14 - Olaria Romana de Porto dos Cacos. Lucerna proveniente da 
Sepultura 3, decorado com a Deusa Fortuna. 

Fig. 13 - Olaria Romana de Porto dos Cacos. Triente proveniente da 
necrópole, cunhado em Emérita no reinado de Égica (698/700). 



 

Link (quando aplicável) 

Visitável 

Sim 

Acesso (quando aplicável) 

Museu Municipal de Alcochete - Núcleo Sede, Rua Doutor Ciprião de Figueiredo, Alcochete 

Acessibilidade (quando aplicável) 

Acessível a pessoas com mobilidade reduzida 

Horário de funcionamento (quando aplicável) 

Outubro a março 

3a feira – 14h00 às 17h00 

4a a 6a feira – 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00 

Sábado – 14h00 às 17h30 

Domingo – 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 

Abril a setembro 

3a feira – 14h30 às 18h00 

4a a 6a feira – 10h30 às 12h30 e das 14h30 às 18h00 

Sábado – 14h30 às 18h30 

Domingo – 10h30 às 12h30 e das 14h30 às 18h30 

Encerrado – 2a feira e dias feriados 

Contatos (quando aplicável) 

212348652/3 museu.municipal@cm-alcochete.pt 

Local ou locais de exposição do espólio (quando aplicável) 

Núcleo Sede do Museu Municipal de Alcochete 

 

 


